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Resumo

A enteropatia proliferativa é uma doença infectocontagiosa que acomete suínos e outras
espécies de animais. O agente etiológico é uma bactéria intracelular obrigatória, Gram-negativa,
Lawsonia intracellularis. Essa bactéria infecta enterócitos imaturos, provocando espessamento
da mucosa intestinal pela proliferação epitelial. L. intracellularis provoca lesões tanto no intestino
delgado quanto no grosso. Nos suínos, essa doença pode se apresentar de duas formas
clínicas: a forma aguda ou hemorrágica, que acomete animais de reposição, próximos à idade de
abate e é caracterizada por diarreia sanguinolenta e morte súbita&#894; e a forma crônica, que
acomete leitões em crescimento e é caracterizada por redução do ganho de peso e, por vezes,
diarreia transitória. O objetivo deste resumo é relatar três casos de enteropatia proliferativa por
Lawsonia intracellularis em suínos. Foram encaminhados para necrópsia no Setor de Patologia
Veterinária da Universidade Federal de Lavras três suínos, um macho castrado, com cerca de 40
dias de idade e duas fêmeas, uma com cerca de 17 dias e outra com 55 dias de idade.  No
histórico consta que vários leitões da propriedade estão com diarreia, avermelhada em alguns
animais, e  algumas matrizes em um galpão próximo também estão com diarreia. Na necrópsia
os três suínos estavam com mucosas conjuntivais e oral pálidas, olhos fundos na órbita, intestino
delgado com mucosa espessa e pregas da mucosa evidentes, conteúdo liquefeito e
avermelhado, ceco com conteúdo liquefeito e no colón havia conteúdo liquefeito avermelhado.
Amostras de tecidos e órgãos foram coletadas, fixadas em formol 10% tamponado, clivadas,
processadas para histologia, cortadas e coradas em hematoxilina e eosina para análise
histopatológica. A avaliação microscópica revelou hiperplasia de células caliciformes na mucosa
do intestino delgado, dilatação esparsa de criptas contendo infiltrado inflamatório neutrofílico,
células descamadas e grande quantidade de muco, além de hiperemia difusa acentuada. No
intestino grosso havia também hiperplasia de células caliciformes e hiperemia acentuada. As
duas formas clínicas da doença podem ter as mesmas características histopatológicas, sendo
assim, a associação dos achados possibilitou a diferenciação. Os casos analisados se tratavam
da forma aguda ou hemorrágica da enteropatia proliferativa. Os achados de necrópsia e
histopatologia permitiram concluir o diagnóstico de enteropatia proliferativa por Lawsonia
intracellularis.  
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